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RESUMO

A presente trabalho  pretende discutir o impacto sócio económico do amarelecimento letal do coqueiro no Distrito de Inhassunge, nos postos administrativos de Mucupia e Gonhane, onde vários são os estudos rigorosamente fundamentados, que mostram impactos negativos desta doença em várias partes da província da Zambézia, o que tornou importante uma análise de caso de Inhassunge. Assim, este compreende os seguintes  a apresentacao dos objectivos do trabalho, assim como a apresentacao e descricao dos  vários métodos de estudos. Para analisar o impacto sócio económico do amarelecimento letal do coqueiro, faz-se uma avaliação da relação entre desenvolvimento socioeconómico e a importância da cultura de coqueiro e, numa segunda fase, analisa-se o valor económico das culturas que irão substituir em detrimento da cultura do coqueiro. Para a consistência dos resultados são feitos alguns testes de hipótese e a análise de correlação parcial entre as variáveis. As constatações chegadas foram de uma relação negativa entre a destruição da cultura de coqueiro pelo amarelecimento letal e a renda familiar das comunidades dos dois postos administrativos, uma vez que o coqueiro era a base de subsistência delas. Esta constatação é obtida, portanto, na base da análise do impacto sócio económica da doença e a baixa renda das famílias.
1. Introdução 
A doença do amarelecimento letal do coqueiro ( Coconut Lethal Yellowing) é  causada por um fitoplasma e vem atingido os coqueirais que circundam as praias da Costa atlântica e algumas ilhas da América do Norte e Central. A praga ataca coqueiros e outras plantas da mesma familia e com uma rapida explosao demografica. Dada a severidade da doenca, quando registada a praga em uma área, a paisagem muda em questão de meses. 

Segundo Persley, (1992) a cultura do coqueiro tem uma importância social muito grande pelos empregos que gera e, principalmente, porque é cultivada, na sua maioria, por pequenos agricultores, em pequenas propriedades dotadas de solos arenosos com baixa fertilidade natural. 
A cultura é perene, com vida útil económica variando de 30 a 80 anos de idade de acordo com a variedade cultivada, e produção distribuída durante todo o ano. Além disso, favorece a consociação com culturas anuais e perenes em todas as fases de seu cultivo e maneio com animais na fase adulta de exploração. 
O coqueiro é cultivado actualmente em 86 países, em área de 11,6 milhões de hectares, com produção estimada de 35,8 milhões de toneladas de frutos. Os países da América (30 países), detém apenas 7,3% dessa produção, destacando-se o Brasil e o México como principais países produtores. Existem diversas teorias sobre o centro de origem do coqueiro, entretanto, em geral, são baseadas em evidências indirectas, e portanto apresentam controvérsias, que ate hoje não se conhecem os ancestrais do coqueiro. 
2. Revisão da literatura 

Inhassunge é um dos distritos da Província em que a sua base socioeconómica se assenta na base da agricultura (arroz e feijões) e actividade pesqueira. O coqueiro era a cultura de rendimento, que devido a doença do amarelecimento letal, o nível de produção do coco reduziu, facto que influenciou negativamente na renda familiar. Actualmente intensificou-se a cultura da mandioca nas áreas que anteriormente foram ocupadas pelo coqueiro e a batata-doce nas baixas em que se pratica a cultura de arroz para além de introdução de hortícolas.
2.1. Importância da cultura

O coqueiro é a palmeira de maior importância socioeconómica no litoral da província da Zambézia. Pela importância que se revestem os produtos obtidos das diferentes partes da planta, pode-se afirmar que do coqueiro tudo se aproveita. Entretanto, os principais produtos são oriundos dos frutos, como a copra, óleo, leite de coco, farinha, água de coco, fibra e ração animal. O sector familiar aproveita do coqueiro desde a sua raiz na medicina tradicional para o tratamento de dente e purificação de água, o caule serve para construção de habitações, mobiliários, construção de pontes, barcos e cachões. 
As folhas servem para cobertura de casas, matéria-prima para artesões no fabrico de cestos, vassouras para limpeza e gaiola para pesca artesanal. O fruto serve para alimento e como matéria-prima para fabrico de óleo da cozinha, sabão, sabonetes, ainda aproveita-se o exocarpo para puxar a serra, o endosperma é transformado em copra, o endocarpo transforma-se em carvão e a seiva bruta é consumida como álcool vulgarmente conhecida como “ Sura” em quase todo o litoral da província da Zambézia.   
2.1.1. Classificação sistemática da cultura 

A cultura do coqueiro é Monocotiledónea, Ordem: Palmales, Família: Palmae, Subfamília: Cocoideae, Género: Cocos, Espécie: Cocos nucifera L.

2.1.2. Morfologia da cultura 

O coqueiro tem um crescimento rápido em altura; caules fortes; polinização cruzada; lento a começar a produzir e tendo um ciclo de vida de 100 anos.
O coqueiro possui raízes fasciculadas, subdividida em primária e secundárias, o seu caule é lenhoso ou espique com grande número de feixes vasculares primários; os feixes são rodeados por tecidos fibrosos com um grau de intumescência da base do tronco depende: ecótipo, chegando a atingir um altura de 20-25 m dependendo das variedades. As folhas são compostas com pecíolo forte que se estende numa ráquis com a semelhança de uma nervura principal com 200-300 folíolos.

2.1.3. Descrição da praga

Nome científico da praga: Palm lethal yellowing phytoplasma

Classe: Mollicutes

Ordem: Acholeplasmatales

Segundo Mondjana, et all, (2010) o Palm lethal yellowing phytoplasma é um microrganismo que se assemelha a uma bacteria denominada fitoplasmas. Esses microrganismos não são visiveis ao olho nu, e alojam-se nas celulas dos vasos do floema, o tecido que transporta os nutrientes na planta do coqueiro.
Fitoplasmas podem ser descritos como células procariotas sem a parede celular. Geralmente são redondas ou ovóides, com uma membrana celular de até três camadas, com duas membranas densas envolvendo uma membrana transparente, visível apenas por microscopia eletrônica.
Os fitoplasmas são transmitidos por insectos vectores sugadores da ordem Hemiptera e não sobrevive fora da planta hospedeira ou do vector. Os insectos ao se alimentarem numa planta doente adquirem o fitoplasma e transportam-no para outras plantas. Após a infecção primária pelo vector, segue-se um período de latência que varia de 210 à 450 dias em plantas adultas e 112 à 262 em plantas jovens, acompanhados de alterações na respiração, no fluxo de floema e na taxa fotossintética. Apesar de em Moçambique não se ter detectado o vector do fitoplasma, em vários países produtores de coco, a cigarrinha Myndus crudus é reconhecida como o principal vector do amarelecimento letal. 

2.1.4. Descrição da doença 

Segundo MONDJANA (2001) o amarelecimento letal do coqueiro (Coconut Lethal Yellowing) é uma doença causada por um fitoplasma e vem atingido os coqueiros circunda as praias da Costa atlânticas e algumas ilhas da América do Norte e Central. Todavia em Moçambique registou-se pela primeira vez na década de 90, e no distrito de Inhassunge em particular, os primeiros casos começou-se a verificar no ano 2000. Os sintomas da doença aparecem após um período de latência de 112 até 262 dias, período durante o qual inicialmente o crescimento é estimulado para depois ser retardado. 

Segundo CABI, 2000 a necrose da inflorescência pode ocorrer como um sintoma inicial da doença, com as pontas das flores parcialmente escurecidas ao invés de amarelo-creme. Descoloração total pode ocorrer nas inflorescências ainda não emergentes. A maioria das flores morre, resultando na ausência de frutos. Quando os frutos são produzidos, ocorre queda prematura de frutos que podem desenvolver escurecimento e podridão, reduzindo a viabilidade das sementes. Seguindo a necrose da inflorescência, ocorre o amarelecimento das folhas, progredindo para as folhas mais jovens, e finalmente para a coroa como um todo. A morte da palmeira ocorre de 3-6 meses depois do aparecimento dos sintomas deixando o tronco nu. 

3. Problematização

Aproximadamente 55 % do território do Distrito de Inhassunge é ocupado por plantações de coqueiros da sociedade Agrícola da Madal, um dos maiores produtos de copra de Moçambique, seguindo se do sector familiar que incrementa no seu rendimento a venda de coco e de copra para a empresa Madal e singulares a nível do distrito. Outras famílias chegam a levar o coco para a cidade de Quelimane, e para o norte da província da Zambézia em particular nos distritos de Guruê, Mocuba, Ilé e Namarrói. Neste momento o Distrito tem 4 organizações não governamentais exercendo trabalhos: Acid/voca, Conserne, FGH, e Actionaid.

Todavia a renda familiar naquelas comunidades encontra-se perturbada, deste o aparecimento de amarelecimento letal do coqueiro (Coconut Lethal Yellowing) doença causada por um fitoplasma e vem atingido os coqueirais que circundam ao longo do litoral do oceano atlântico desde 1980, e em Inhassunge a partir de 2000. Economicamente O “amarelecimento letal” é reconhecido como uma das principais ameaças a produção de coco em todo o mundo.

A não observância das medidas de agro-técnicas, fazem com que maior parte dos coqueiros no Distrito de Inhassunge estivesse infectados, ou seja, maioritariamente registam-se nas plantações das grandes companhias como a Madal, porem estes coqueiros possuíam a idade acima de cem anos, esta idade confere a máxima desta cultura, logo deveriam ter sido substituídos. 

A propagação da doença foi tão rápida em Moçambique em particular na Zambézia devido a pouca informação que a população rural tinha, ou seja, devido o grande valor económico que esta cultura representava a comunidade rural, esta foi multiplicando nas suas casas a partir de semente trazidas em coqueiros atacados. Deste modo constata-se que o problema deve merecer uma atenção especial. Face a esses aspectos surge a seguinte questão: O amarelecimento letal do coqueiro contribui para o elevado índice de baixa renda no sector familiar
4. Objecto de estudo
A presente artigo tem como objecto impacto sócio económico do amarelecimento letal do coqueiro na Província da Zambézia, em particular no Distrito de Inhassunge na comunidade de Mucupia especificamente.
4.1. Objectivo geral 
Avaliar o impacto socioeconómico causado pela doença de amarelecimento letal do coqueiro nas comunidades de posto administrativo de Inhassunge Sede (Mucupia). 
4.1.1. Objectivos Específicos 

Dentro do seguimento deste objectivo geral, os específicos são:
i) Analisar o modo de vida da população desde o tempo que eclodiu a doença de amarelecimento letal e as desvantagens que a mesma causa nas comunidades; 
ii) Identificar as culturas de rendimento que substituem a cultura de coqueiro nas zonas pós-endémicas, endémicas e epidémicas da doença do amarelecimento letal; 
iv) Perceber modo de reinserção social dos camponeses durante o tempo de desenvolvimento vegetativo das novas variedades de coqueiros.
5. Hipóteses 

No seguimento de busca das respostas a questão de partida considerou-se seguintes hipóteses:
· A doença do amarelecimento letal não tem impacto socioeconómico nestas comunidades; 
·  A doença do amarelecimento letal tem impacto socioeconómico nestas comunidades; 
6. Metodologia da pesquisa

Um problema de pesquisa de grande relevância diz respeito a escolha do método, pois, um determinado problema admite uma multiplicidade de métodos e tratamentos. O método de facto permite o desencadeamento do processo de colecta de dados para a composição de um quadro completo duma unidade básica de pesquisa. Para a elaboração do presente trabalho optou-se pelo método de estudo de caso, por considerá-lo mais adequado ao trabalho de pesquisa, segundo, Bruyne (2000), para quem o estudo de caso “reúne informações tão numerosas e detalhadas quanto possível com vista a aprender a totalidade de uma situação. O uso do método de estudo de caso, implica usar uma metodologia, com vista a alcançar os objectivos delineados, para isso a pesquisa será de carácter quali-quantitativa, pois os dados serão tratados qualitativamente com subsidio a mensuração quantitativa. 

Para concretizar a recolha de informações no campo, recorrera-se a combinação de técnicas de investigação em ciências sociais e humanas: questionários auxiliados de entrevistas e análise documental. O ponto de partida para a pesquisa será consultas bibliográficas e documentais de monografias, artigos, revistas, jornais, relatórios, acervos documentais de bibliotecas e varias instituições e serviços governamentais e não governamentais tais como: Direcção Provincial de Agricultura, Serviço Distrital de Actividades Económicas, e ACID/VOCA.
Devido a exiguidade de fontes escritas sobre a temática em particular da região em estudo, as entrevistas serão utilizadas com bastante realce nesta abordagem. A pesquisa de campo basear-se-á num questionário de entrevista estruturada com perguntas abertas e fechadas na sua maioria, procurando obedecer uma lógica que permitirá responder ao problema levantado e alcançar os objectivos. 

Neste sentido, o questionário para entrevistas esta dividido em três partes. A primeira, que corresponde a identificação da área em estudo, segunda identificação do entrevistador, e a terceira será específica e objectiva ao explorar o objecto de estudo. 

Importa referir, que o presente estudo não pretende, de forma alguma, esgotar ou analisar profundamente a totalidade dos factores abordados na temática de impactos sócio económico do amarelecimento letal do coqueiro, mas sim procurará de acordo com as metodologias descritas atrás, compreender alguns assuntos relevantes na comunidade. 

Para além do método mencionado, as técnicas, a entrevista e o questionário, incidirá numa amostra representativa de 277 habitantes, com idades compreendidas entre 15 até não superior a 69 anos de idade de ambos os sexos seleccionados duma forma aleatória, podendo ou não todos terem a mesma probabilidade de pertencer a amostra, num universo de 67.499 habitantes. 

Como forma de ilustração de resultados obtidos mediante aplicação da fórmula a baixo, com auxílio de processos de controlo estatístico.

Onde:

no = Primeira aproximação de tamanho da amostra

Eo = Margem de erro ou amostral tolerável (recomenda-se 6 %) porque o universo da amostra não excede os 100.000 habitantes. 
n= Tamanho da amostra

N= Universo ou população em estudo

Formula:
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Determinação de tamanho da amostra 
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O resultado representa amostra representativa, ou seja, habitantes escolhidos aleatoriamente para responder o questionário.

Determinação da quantidade de classes (K)

K= 1 +3,3log[image: image7.png]



K= 1 + 3,3log277
K = 9.06 [image: image9.png]



O número 9 representa a quantidade de intervalos de classes de idades dos entrevistados  

Determinação de amplitude de conjunto de dados (L) 

L = Xmax – Xmin

L = 69 – 15

L = 54

A amplitude de conjunto de dados ajudou a determinar a amplitude de classe, este resultado é obtido da subtracção da idade máxima com a idade mínima da amostra.

Determinação de amplitude das classes (H)
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O resultado obtido nesta operação representa a amplitude de classe na distribuição de frequência, neste caso esta amplitude é igual em todas as classes.
Terminado a recolha de informações no campo, seguiu-se análise e interpretação dos dados com auxílio do pacote SPSS (Social package Statistical Science). Este processo seguiu seguinte ordem: Classificação dos dados, análise e interpretação. Na classificação seguiu-se dois processos elementares de organização de dados Quantitativos, a criação de tabelas de distribuição de frequências agrupadas e não agrupadas. Isto consistiu na distribuição de frequências não agrupadas apenas listando-as, numa coluna, todos os valores distintos da variável e, numa segunda coluna, as contagens das frequências de cada valor. 

Enquanto na classificação qualitativa se baseou na caracterização por palavras ou categorias, sendo relativamente simples a forma de os organizar. Na análise e interpretação procura-se compreender o sentido mais amplo das respostas, por sua ligação com outros conhecimentos já obtidos e teorias. 

7. Características físicas, administrativas do distrito de inhassunge
Inhassunge é um distrito da província da Zambézia, em Moçambique, com sede na povoação de Mucupia. Algumas vezes é mencionada como vila sede de Inhassunge.tem uma superfície de 745 Km², localizando-se a Sul da Província da Zambézia entre 18° 01' 50" Sul e 36° 49' 17" Este, territorialmente faz limite:

· A norte com o Distrito de Nicoadala e Cidade de Quelimane, através do rio Cua-cua (Bons Sinais);

· A sul com o Distrito de Chinde, através do rio dos Abreus; 

· A este com o Canal de Moçambique (Oceano Índico) e a Oeste com os Distritos de Mopeia e Nicoadala.

Inhassunge é constituído por (2) dois Postos Administrativos, nomeadamente: Posto Administrativo de Inhassunge Sede, com as Localidades de Inhassunge-Sede, Chirimane, Ilova e Bingagira contando com 13 povoados: Mussama, Marandanha, Migano, Namitange, Paué, Mala, Mulinde, Chirimane Sede, Madango, Ilova Sede, Mirrudune, Issiro, e o Posto Administrativo de Gonhane com única Localidade do mesmo nome composta por 6 povoados Micozane, Erridane, Miambe, Mussangane, Maombene, Gonhane-Sede. De acordo com o recenseamento geral da população e habitação de 2007, o distrito conta com um total de 91.196 habitantes, e com uma densidade populacional de 122 hab/Km².
O clima do distrito e do tipo tropical de savana onde as precipitações medias anuais são acima dos 800mm, chegando na maioria dos casos a 1.200 ou mesmo 1.400mm, centrando-se no período compreendido entre Novembro de um ano e finais de Março podendo localmente estender-se ate Maio.
Inhassunge é caracterizado pela ocorrência de solos arenosos, solos derivados de grés e ainda solos derivados e evoluídos a partir da plataforma de mangas. Complementam estes agrupamentos de solos as deposições fluvio-marinhos e os aluviões recentes dos principais rios e seus afluentes. Os solos arenosos, em geral, são profundos a muito profundos, excessivamente bem drenados, baixa capacidade de retenção de nutrientes e agua. O potencial para agricultura irrigada está limitado aos solos aluvionares, em particular aqueles de textura média e pesada.
A agricultura é a principal actividade económica dominante e envolve quase todos agregados familiares. De um modo geral, a agricultura é praticada manualmente em pequenas explorações familiares em regime de consorciação de culturas com base em variedades locais, em condições de sequeiro, nem sempre bem sucedida, uma vez que o risco de perda das colheitas é alto, dada a baixa capacidade de armazenamento de humidade de solo durante o período de desenvolvimento vegetativo. As culturas mais cultivadas são arroz, em seguida a batata-doce, mas também em pequenas áreas são cultivadas diversidades de culturas tais como: milho, mapira, mexoeira, mandioca, e feijões.
Inhassunge é um dos distritos da Zambézia responsáveis pela produção de coco. Actualmente, o distrito vem enfrentando problemas graves com a produção desta cultura considerada de rendimento, uma vez que ela esta afectada por doença de amarelecimento letal. 
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8. Modo de vida da população desde o tempo que eclodiu a doença de amarelecimento letal e as desvantagens que a mesma causa nas comunidades
O distrito de Inhassunge perde por ano mais de um milhão de dólares norte-americanos de exportações, devido à doença do amarelecimento letal do coqueiro, uma cultura de rendimento que contribui para a renda de muitas famílias. Para além disso, vários postos de emprego ficaram afectados, incluindo madeira para a construção de casas e material para a produção de urnas. A cultura de copra tem um papel extremamente importante para a segurança alimentar das populações da província da Zambézia, onde existe 65 porcento da produção nacional.

O actual volume de exportações é bastante reduzido e para além disso, a qualidade do produto depreciou devido a factores conjunturais como pragas e a conservação de áreas derivado do conflito armado. No contexto dos esforços do Governo em parceria com o Millennium Challenge Account (MCA) foram atribuídas até ao momento, 34 mil mudas de coqueiro, no distrito de Inhassunge. Paralelamente foram abatidas 30.329 coqueiros no mesmo distrito como medida de contenção da doença.

O amarelecimento letal enfraqueceu o sector da copra em Inhassunge, para alem do sector familiar, também afectou em grande escala o sector empresarial, como consequência muitos cidadãos perderam emprego, as famílias ficaram sem os seus rendimentos que tinham com a comercialização da mesma e a insegurança alimentar atormenta os residentes locais. Quando a produção e comercialização da copra estavam no auge, vários estabelecimentos comerciais e outros centros de promoção social asseguravam serviços básicos como abastecimento em produtos alimentares incluindo o entretenimento.

A agricultura é a principal actividade económica, absorvendo cerca de 54 % da população activa do distrito sendo a base de subsistência familiar praticada predominantemente por mulheres, em condições de sequeiro, num regime de consociação de culturas em pequenas explorações familiares. O sistema de produção predominante nos solos de textura pesada e mal drenados é a monocultura de arroz, seguida de batata-doce consociado com feijão, milho na época fresca, feita em camalhões.

Inhassunge possui um potencial de terra arável de 66.400ha, dos quais 58.300 ha estão sendo cultivados actualmente. As culturas alimentares mais praticadas são o arroz, Mandioca, a batata-doce, o feijão nhemba, hortícolas e feijão soloco. As áreas mais elevadas que estavam meritoriamente ocupadas pelas plantações de palmares que era a única cultura de rendimento praticada no distrito que actualmente estão a ser fustigados pela doença de amarelecimento letal porem estas áreas estão sendo, ocupadas pala cultura de mandioca, e esta em curso o programa de reposição do palmar em algumas zonas afectadas.

A prática da agricultura é maioritariamente feita com recurso a métodos rudimentares, como as queimadas, o uso da enxada de cabo curto e pouca diversidade de culturas nos mesmos solos. A única companhia agro-pecuária activa no Distrito é a MADAL, que também aplica métodos rudimentares, acrescidos somente pelo recurso à tracção animal. 

Com o desaparecimento do coqueiro a pesca passou a ser actividade praticada no distrito é maioritariamente artesanal e constitui uma importante fonte da dieta alimentar e de sobrevivência para as famílias. Os produtos pesqueiros produzidos são: peixe pedra, Mindje, Matcheze, Mungo, Malola, Camarão, Caranguejo, entre outros, comercializados nos mercados locais e na cidade de Quelimane. 

No distrito pratica-se igualmente a aquacultura do camarão, através de uma empresa privada, a Aquapesca, que agora encontra-se parada. Este empreendimento empregava cerca de 700 trabalhadores, sendo 95 do distrito de Inhassunge.

9. Culturas de rendimento substitutas da cultura de coqueiro nas zonas pós-endémicas, endémicas e epidémicas da doença do amarelecimento letal 
Pela promoção da cultura alternativas, o projecto Acid/Voca ajuda as comunidades a terem um suplemento de rendimento sazonal perdidos devido a doença de amarelecimento letal e encorajam os cuidados pós-plantio de mudas de coqueiro que podem de outra forma ser perdidas para as queimadas, seca, pragas e doenças. Para este fim está-se a promover o repovoamento de 4 culturas alternativas: Amendoim, gergelim, feijão nhemba e feijão bóer, que atendam os critérios de viabilidade económica, sustentabilidade agro-ecologicas baseadas nas condições do solo das áreas endémicas e compatibilidade de cultivos de culturas alternativas com o coqueiro, e preferência das comunidades.
A comunidade de Mucupia, sede do posto administrativo de Inhassunge, foi atingida pela doença de amarecimento letal a partir do ano 2009, agora de acordo com este estudo pode-se chamar de zona pôs-endemica, visto que 90% de coqueiros que ali existiam no ano 2007 desapareceram (apêndice II). 
A população sobrevive com produtos pesqueiros são: peixe pedra, Mindje, Matcheze, Mungo, Malola, Camarão, Caranguejo, entre outros, comercializados nos mercados locais e na cidade de Quelimane. Ainda com os melhores resultados obtidos a partir das culturas alternativas promovidas pelo projecto Acid/Voca, a população alivia-se e consegue adquirir necessidades básicas com a comercialização das mesmas culturas. 
Numa entrevista com senhor Alberto Joaquim, um dos melhores produtores de coqueiro até o ano de 2005, este produtor disse que possuía 15.000 coqueiros, numa área de 1, 5 hectares. Senhor Joaquim chegava de produzir 5 toneladas de copra por ano, que lhe rendia aproximadamente 37.500,00mt (trinta e sete mil e quinhentos meticais), com este valor conseguia por os filhos a estudar e a adquirir necessidades básicas para a sobrevivência da sua família.Com o aparecimento da doença senhor Joaquim perdeu todos coqueiros, agora sobre vive do pescado e de cereais em particular o arroz.

A população entrevistadas na sua maioria sobrevive somente de culturas alternativas repovoadas pela organização não governamental, e um terço depende de pescado e da comercialização das culturas já mencionadas. Mas ainda prevalece o sentimento dos tempos passados, quando dependiam somente do coqueiro. Esta cultura foi a melhor em termos de rendimento económico. Num universo de 277 habitantes entrevistados na sua maioria conseguiam um rendimento de 32.500,00mt (trinta e dois mil e quinhentos meticais) anuais.Com este valor eram capaz de fazer tudo que podiam desde, as necessidades básicas, custear despesas de viagem dos seus filhos para África do Sul.

Este cenário nos tempos de hoje mudou, a população sentem-se pobre, isto porque o pescado, muito menos as culturas alternativas, não trazem rendimentos como os de coqueiro.

10. Reinserção social dos camponeses durante o tempo de desenvolvimento vegetativo das novas variedades de coqueiros.
Os resultados obtidos a partir do inquérito realizado, o projecto implementador da actividade de reflorestamento do coqueiro foi responsável em dotar a comunidade das zonas impactadas endémicas de habilidades de se engajar na diversificação de culturas para gerar rendimento nas novas arearas repovoadas com coqueiro durante o período coqueiro. 
Os campos de cultivo das populações entrevistas tendem a ser muito pequenas devido as praticas por elas desenvolvidas, alias, cultivo tradicional e manual. A cultura principal do distrito de Inhassunge em particular no posto administrativo de Mucupia é arroz. O projecto que esta a levar a cabo o trabalho de desenvolvimento comunitário, não seguiu o hábito das culturas locais, provavelmente seja do diagnóstico rural participativo não abrangente.

Apesar de os agricultores possuírem experiencia no cultivo de leguminosas especificamente soloco, feijão nhemba, feijão bóer, que a Acid/Voca esta a promover, a cultura amada que devia substituir o coqueiro em termo de rendimentos económicos seria o arroz.
Numa análise comparativa entre os rendimentos económicos do arroz e do coqueiro, 100% da população entrevistada, falaram que estes rendimentos são quase iguais, atendendo que em média cada habitante entrevistada conseguia obter da cifra e cada campanha agrícola 20 a 30 sacos de 1/ 50 kg, isto equivale a 1000 a 1500 kg por família, em termos de valores monetários resultava entre 7.000,00mt a 10.500,00mt.

Neste caso nos primeiros anos de promoção de culturas alternativas nas comunidades a população passou momentos difíceis, onde vários chefes de agregados familiares abandonaram suas residências, recorrendo ao trabalho de taxistas na cidade de Quelimane, deste trabalho conseguiam enviar um valor para as suas famílias em Inhassunge.
Conclusão
Da analise aos dados colhidos no campo e da documentação consultada, relativa ao ataque da doença de amarelecimento letal de coqueiro, conclui-se:

No período da análise, a prática de não observância de maneio do coqueiro será uma das causas do aparecimento da doença. Mas também isto deveu-se da falta de conhecimentos de protecção de plantas na produção do coqueiro dos produtores, apesar de esta cultura ser praticada como hábito da sociedade do Distrito no geral. 

Com o aparecimento da doença de amarelecimento letal do coqueiros provocou êxodo rural da maior parte dos chefes de famílias para cidade de Quelimane, facto este que por parte aumenta o número de taxistas de bicicletas, e negativamente aumenta a vulnerabilidade das famílias devido a saída dos chefes dos agregados, e por conseguinte aumento de habitantes nas cidades, que muitos deles sem locais apropriados para viver.   
Recomendações
Uma vez que os projectos não governamentais assim como o governo de Moçambique estão preocupados em mudar o cenário em que se vive nas comunidades do Distrito de Inhassunge, devido o aparecimento de amarelecimento letal do coqueiro e repovoamento de culturas de rendimento, para se tornar esse trabalho vantajoso para a comunidade seria necessário:
· Envolver a comunidade nas campanhas de sensibilização e educação ambiental, com vista a propagar mensagens de uso sustentável dos recursos naturais.

· Promoção da cultura de arroz, visto que esta, foi a segunda cultura em termos de rendimento económica depois do coqueiro, com a devastação do coqueiro por amarelecimento letal, se verifica como a primeira nos rendimentos económicos. 
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Apêndice I: Questionário 
A. Identificação da região
	A1
	Província
	
	

	A2
	Distrito
	
	

	A3
	Local/ Comunidade
	
	


B. Identificação do entrevistado

	B1
	Posição na família
	1. Esposo,          2. Esposa, 3.Filho(a),                     4.Sobrinho(a), 5. Neto(a),                        6. Irmão(a). 

	
	
	2. 
	

	B2
	Sexo
	1. Masculino,                2. Feminino

	B3
	Idade
	1. 15-21, 2. 21-27, 3. 27-33,             4. 33-39, 5. 39-45, 6. 45-51,            7. 51-57, 8. 57-63, 9. 63->69 Anos 
	

	B4
	Nível de escolaridade  
	1.Nunca estudou

2.Alfabetização e educação de adultos 

3. Ensino primário

4. Ensino secundário
	

	B5
	Número de membros de agregado familiar. 
	1. 1membro,           2. 2membros    3. 3membros,               4. 4membros 5. 5 membros ,            6.+6 membros 

	B6
	Actividade do agregado familiar 

(admite respostas múltiplas)
	1.Agricultura

2.Pesca 

3. Trabalha para ONG

5. Trabalha para privado

6.Conta própria

7.Outras______________________
	


C. Informação do evento em estudo 

	C1
	Qual é a causa da morte de coqueiro?

	1. Doença 
2. Não sabe.  

	C2
	Quando os coqueiros começaram a morrer
	1. 1999    2. 2000     3. 2001    4. 2002

5.2003    6. 2004     7. 2005    8. 2006

	C3
	Qual é o aspecto da cultura (sintomas) quando começa a morrer?


	1.Apresenta cor amarela

2.Murcha

3.Descolaracao foliar

4. Queda prematura dos frutos 

5. Seca dos frutos 

6. Seca das inflorescências 
Admite respostas múltiplas

	C4
	Quantos coqueiros possuía antes do aparecimento da doença? 
	1. 10 -20   2. 20-30 3. 30-40 4. 40-50 

5.50-60    6.60-70  7.70-80    8.80-90

9.+100     10. Nenhum

	C5
	Com quantos coqueiros ficou ate ao momento.
	1.1-5      2.5-10      3. 10-15     4.15-20

5.20-25    6.25-30   7.30-35    8.35-40

9. Nenhum

	C6
	Entre diversos tipos de produtos que a cultura do coqueiro fornece, quais produtos que a família aproveitava/aproveita do coqueiro
	1.Cairo          2.folhas            3. Frutos        4.inflorescência     5.Copra    6.Raizes      7.Tronco        8. Seiva       9. Cafuro

Admite respostas múltiplas

	C7
	Dentre os produtos mencionados, como a família se beneficiava/beneficia? 
	1. Comercialização
2. Alimentação
3. Uso sócio cultural


Admite respostas múltiplas

	C8
	Em caso a família mencionar uma ou todas formas de benefício do número 7, então peça a família para fazer o comentário de cada item.


	

	C9
	Assim que os coqueiros estão morrendo ou já morrerão como conseguem viver, ou seja, alcançar necessidades básicas para a sobrevivência?
	1.Rendimentos da agricultura

2.Pesca

3.Exploracao de recursos naturais (lenha, areia para construção de habitações)

4.Outros meios de sobrevivência (especifique)

Admite respostas múltiplas

	C10
	Dos coqueiros mortos aproveitam alguma coisa para sobrevivência?
	1. Sim (especifique)

2. Não

	C11
	Será que com a morte dos coqueiros existe outras culturas de substituição para a sobrevivência das famílias?
	1. Sim (especifique)
2. Não 

	C12
	Que instituição ou pessoas estão a fazer a reposição de coqueiros mortos?
	1. ONG

2. Privados

3. Madal

4. Ninguém

Admite respostas múltiplas

	C13
	Pensa algum dia voltar a plantar coqueiro por conta própria?
	1. Sim 

2. Não

	C14
	Tem conhecimentos suficientes para plantar o coqueiro com os problemas que têm?
	1. Sim 

2. Não 
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